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RESUMO: A caracterização e o levantamento de 
espécies de plantas daninhas permitem a 
identificação e, quantificação, além de auxiliar na 
tomada de decisão do controle. Com objetivo de 
fazer o levantamento fitossociologico de plantas 
daninhas em áreas com sistemas de produção de 
milho e soja, foi conduzido no ano agrícola 2013/14 
amostragens em oito regiões do estado de Minas 
Gerais (Araxá, Ibia, Paracatu, Patos de Minas, 
Patrocínio, Uberaba, Uberlândia e Unaí). As 
amostragens foram feitas usando um quadro, 
lançado aleatoriamente. Após a identificação e 
contagem das plantas daninhas foi realizado o 
estudo fitossociológico das espécies e famílias 
anotadas. Neste levantamento foram identificadas 
48 espécies classificadas em 14 famílias. Ageratum 
conyzoides, Cenchrus echinatus, Bidens spp. e 
Digitaria spp. foram as espécies registradas com 
maior valor de importância. 

 
Termos de indexação: Ageratum conyzoides, 
Cenchrus echinatus, Bidens spp. e Digitaria spp. 
 

INTRODUÇÃO 
 
A ocorrência de plantas daninhas é um dos 

fatores prejudiciais, mais importante nas culturas de 
grãos. As perdas, por causa dos efeitos indiretos 
das plantas daninhas, podem ser estimadas, no 
Brasil, a partir dos gastos com herbicidas que na 
safra de 2015 foi na ordem de aproximadamente 
3,07 bilhões de dólares (Sindiveg, 2016). Outro 
prejuízo a ser considerado são as perdas impostas 
em consequência do efeito direto da interferência 
das plantas daninhas com a cultura, que atinge um 
percentual de aproximadamente 13,2% (Oerke et. 
al., 1994). O que pode ter correspondido a uma 
perda aproximada de 27,8 milhões de toneladas de 
grãos, de acordo com a produção brasileira de 
grãos que alcançou 210,5 milhões de toneladas na 
safra 2015/16 (Conab, 2016).  

Para a seleção dos métodos mais adequados de 
controle de plantas daninhas é importante identificar 
corretamente as espécies infestantes, bem como o 

conhecimento de sua frequência na área. Cada 
espécie apresenta um potencial em se estabelecer 
e como consequência interferir de forma negativa na 
produção das culturas (Albuquerque et. Al., 2008). A 
falta de conhecimento das espécies e uso 
ineficientes dos métodos de controle pode contribuir 
para o uso indiscriminado de herbicidas e aumento 
significativo da probabilidade de contaminação 
ambiental (Karam, 2007). Nesse sentido, o 
levantamento florístico tem sido amplamente 
utilizado no reconhecimento do padrão de 
infestação de áreas agrícolas (Erasmo et. al., 2004; 
Fialho et al., 2011; Karam et. al. 2014). Este tipo de 
estudo caracteriza a estrutura da comunidade de 
uma determinada área, acrescentando dados 
quantitativos ou qualitativos a respeito da estrutura 
da vegetação (Silva et. al., 2002), e variações 
populacionais em função das praticas agrícolas 
adotadas (Concenço et. al., 2013). 

O presente estudo objetivou caracterizar a 
composição das espécies através do levantamento 
floristico de plantas daninhas em sistemas de 
produção de milho e soja no estado de Minas 
Gerais. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

As amostragens foram feitas em três 
microrregiões (Central, Noroeste e Triangulo 
Mineiro) concentradas em oito municípios (Araxá, 
Ibiá, Paracatu, Patos de Minas, Patrocínio, Uberaba, 
Uberlândia e Unaí) do estado de Minas Gerais 
(Figura 1) durante a safra 2013/2014. O 
levantamento priorizou sistemas de produção de 
milho e soja em diferentes estágios de crescimento 
das culturas. A identificação e contagem das plantas 
foram realizadas usando o método do quadrado-
inventário de 0,25 (m²), lançado em 356 pontos 
amostrais georreferenciados. Após a identificação e 
contagem das plantas daninhas foi realizada análise 
da estrutura da comunidade das espécies por meio 
dos parâmetros fitossociológicos: Índice de Valor de 
Importância, frequências absoluta e relativa, 
densidades absoluta e relativa, abundância absoluta 
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e relativa (Mueller et. al, 1974; Braun-Blanquet, 
1979). Os dados apresentados para as espécies de 
plantas daninhas foram selecionados em função dos 
maiores índices de importância. 

 

 
 
Figura 1. Pontos amostrais realizados em áreas 

produtoras de milho e soja no estado de Minas 
Gerais – Brasil 2013/2014 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Neste levantamento, foram identificadas 48 

espécies classificadas em 14 famílias, sendo que 
Asteraceae e Poaceae foram as que apresentaram 
as maiores representatividades destacado pela 
Frequência relativa (Fr) de 34,3% e 30,9% (Figura 
2) e Densidade relativa (Dr) 39,6 e 33,5% 
respectivamente (Figura 3). 
 

 
 
Figura 2. Frequência relativa (Fr), para todas as 

famílias anotadas em sistemas de produção de 
milho e soja de Minas Gerais. Brasil 2014. 

 

A família de maior abundância relativa observada foi 
Brassicaceae (13,8%), enquanto que o menor 
índice calculado foi para a família Amaranthaceae 
(0,7%) indicando assim a maior e menor 
representação percentual das famílias que as 
espécies ocorrem concentradas em determinados 
pontos (Figura 4). Contudo os maiores índices de 
valor de importância foram observados para as 
famílias Euphorbiaceae, Poaceae e Asteraceae 
com os respectivos valores de 31,3% 74,0% e 
84,2% respectivamente (Figura 5). 
 

 
 
Figura 3. Densidade relativa (Dr), das famílias 

anotadas em sistemas de produção de milho e 
soja de Minas Gerais. Brasil 2014. 
 
As famílias Poaceae e Asteraceae abrangem 

mais de 50% das espécies de plantas existentes no 

mundo (Holm et. Al., 1997), o que pode explicar 

os maiores índices de importância observados 
(acima de 74%). 
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Figura 4. Abundância relativa (Abur) para todas as 

famílias anotadas em sistemas de produção de 
milho e soja de Minas Gerais. Brasil 2014. 

 
Os parâmetros fitossociológicos por espécies de 

plantas daninhas são apresentados na Tabela 1. As 
espécies que apresentaram as maiores 
representatividades detectadas através da 
inferência do valor do IVI foram: Cenchrus 
echinatus, Bidens spp. e Digitaria spp. com 18,0%, 
31,3 e 37,1% respectivamente. As plantas 
infestantes do gênero Digitaria avaliadas foram D. 
insularis e D. horizontalis, e segundo Dias et. 
al.(2007), as plantas desse gênero são agressivas, 
constituindo problemas em culturas anuais por 
apresentarem alto grau de competição. Euphorbia 
heterophylla e Conyza spp. embora com valores de 
importância intermediário de 12,9 e 13,8% (Tabela 
1), devem ser destacadas por serem relatadas, em 
diversas regiões do estado, com presença de 
populações resistente a herbicidas inibidores da 
PROTOX e ALS para E. heterophilla e da EPSPs 
para Conyza spp. (Heap, 2016). Do gênero Conyza, 
foram contabilizadas todas espécies, C. 
Boraniensis, C. sumatrensis e C. canadensis. 
 

 
 
Figura 5. Índice de Valor de Importância (IVI) para 

todas as famílias anotadas em sistemas de 
produção de milho e soja de Minas Gerais. Brasil 
2014. 

 
CONCLUSÃO 

 
Os produtores devem ficar atentos às espécies 

Urochloa plantaginea, Digitaria horizontales e 
Cenchrus echinatus, de importância considerável no 

levantamento e que são hospedeiras do mosaico-
comum-do-milho (polyvirus).  

Cuidados devem ser tomados para Conyza spp., 
e Digitaria insularis, com representatividade entre as 
maiores calculadas e por já terem relatos de 
populações com resistência aos herbicidas 
inibidores da enzima EPSPs.  

Commelina benghalensis e Euphorbia 
heterophylla devem sempre ser consideradas pelos 
produtores no manejo de plantas daninhas. 
 
Tabela 1. Frequência relativa (Fr), densidade 
relativa (Dr), abundância relativa (Abur) e índice de 
valor de importância (IVI), das principais plantas 
daninhas observadas em sistemas de produção de 
milho e soja do estado de Minas Gerais. Brasil 
2014. 

 Nome científico Fr Dr A(bu)r IVI 

Portulaca oleracea 0,9 0,9 2,3 4,1 
Senna obtusifolia (L.) 1,2 1,0 2,1 4,3 
Urochloa spp. 1,8 1,2 1,7 4,6 
Spermacoce latifolia 0,5 0,7 3,7 4,9 
Rhynchelytrum repens 1,5 1,3 2,1 5,0 
Alternanthera tenella 2,0 1,4 1,7 5,1 
Sonchus oleraceus  2,0 1,6 1,9 5,5 
Eleusine indica 2,6 1,6 1,5 5,6 
Emilia sonchifolia 1,7 2,1 3,0 6,7 
Siegesbeckia orientalis L. 0,8 1,6 4,7 7,2 
Galinsoga parviflora Cav. 0,2 0,6 6,4 7,3 
Ipomoea spp.  3,6 2,2 1,5 7,3 
Tridax procumbens 3,9 3,1 1,9 8,9 
Richardia brasiliensis 4,3 3,2 1,8 9,3 
Euphorbia heterophylla 4,5 5,5 3,0 12,9 
Conyza spp. 4,9 6,0 3,0 13,8 
Commelina benghalensis 7,0 5,1 1,8 13,8 
Chamaesyce hirta 6,5 5,4 2,0 14,0 
Ageratum conyzoides 7,5 7,1 2,3 16,9 
Cenchrus echinatus 6,2 8,5 3,3 18,0 
 Bidens spp. 12,1 16,0 3,2 31,3 
 Digitaria spp. 16,0 18,4 2,8 37,1 
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